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de: Sobre o q. tudo sou a dizer a Vm.ce, q. suposto pelo d.° 
S.r Vice Rey se me não tem participado couza algúa a este 
resp.t0, comtudo não duvidando da verd.e daquelles camaris-
tas; atendendo a utilid.e, q. se segue aos moradores daquelle 
caminho novo, como também a q. se pode seguir aos dessa 
villa, e nas circumvizinhas, será precizo, q. Vm.ce me infr.° 
individualm.te da paragem, e rumo q. o d.° caminho perten-
dido compreenderá do destrito desta capitania ; e a q. altura 
do sertão delia no caminho novo virá sair, o q. Vm.ce circuns-
taciará com o q. puder ocorrer contrario por alguns extravios, 
q. se possão temer, ou não, das Minas da Jeruoca, e outras 
eonfinantes: e se lhe não for impossível remeterme juntam.te 

hum Mapa, q. bem figure a situação do tal pertendido cami-
nho neste destrito e entrada no do Rio de Janr.0, virá assim 
mais bem circunstanciada a sua informação p.a eu rezolver. 
Deos g.e a Vm.ce S. Paulo a 31 de Março de 1784. / / Francisco 
da Cunha e Menezes. / / 

P.a o D.or Seb.m Joze Ferr.1 Baroeo, Ouvidor desta 
Cidade. 

Tenho prez.te a carta de Vm.cc de 29 de Março proxime 
passado, em q. me participa as justas razoens, q. há p." q. as 
cameras da Atibaya, Sorocaba, Taubaté, e Guaratinguetá ha-
jão de concorrer p.a a nova cadeya desta cid.e; a primr." com 
duzentos mil r.s, e as outras tres com oitenta mil reis cada 
huma, visto terem dr.° em cofre, com q. podem m.t0 bem su-
prir a falta, q. a Camera desta cid.e, e concelho tem de poder 
continuar a d.a obra: tudo na conformidade da Regia Pro-
vizão, q. Vm.ee me remete por copia: pelo q. atendendo a tão 
relevante circunstancias, convenho na referida contribuição, 
e dou p.a ella a aprovação, q. Vm.te me pede. 

Deos g.e a Vm.ce S. P.1" a 3 de Abril de 1784. / / Fran-
cisco da Cunha e Menezes. / / 

P.a o Cap.™ da V.a de Guaratg.tn Manoel da S.a 

Reys. 

Sendo me prez.t0 o requerim.10 de Vm.ce, em q. me pede 
licença p.a se mudar com sua caza a rezidir na Fazenda, q. 
tem no sertão do caminho novo, afim de se livrar dos prejuí-
zos, q. ali experimenta pela má administração dos seos Fei-
tores: e tendo eu concideração por húa p.te, a q. a sua assis-
tência se faz m.t0 necessaria nessa villa p.a o bem regimen dos 
Povos delia, e seo destrito, em cuja administração S. Mag.L' 


